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PREVENÇÃO
Ações mitigatórias são fundamentais para manter a boa qua-

lidade do ar, onde devem ser constantes medidas como: cami-
nhões sempre transitarem lonados, com placa de proteção na 
ventilação do motor, escapamento na horizontal além da realiza-
ção constante de umectação nas vicinais e limpeza dos veículos.

IMPORTANTE
Sempre que houver qualidade do ar classificada a partir de 

ruim, em qualquer uma das duas estações medidoras, as ativida-
des de operação e formação de pilhas assim como carregamento 
e basculamento de argila seca nos pátios de secagem deverão 
ser paralisadas em todos os municípios do polo, conforme deter-
mina o Termo de Compromisso assinado junto à CETESB;

Se a informação da qualidade do ar não chegar até você, 
acesse o site da CETESB através do Link: https://cetesb.sp.gov.
br/ar/boletim-diario/

O projeto de inclusão do biometano na matriz energética 
do setor cerâmico foi destaque no painel Potencial de 

Investimentos em Energia Renovável durante o ENIC (Encontro 
Nacional da Indústria da Construção), uma iniciativa da CBIC 
(Câmara Brasileira da Indústria da Construção) que aconteceu 
nesta última quarta-feira. 

Sob o tema de baixo carbono, setor cerâmico é destaque em painel da CBIC

O governo federal determinou nesta última quinta-feira, a 
meta de contratar 2 milhões de moradias até 31 de de-

zembro de 2026 por meio do Minha Casa, Minha Vida. Também 
definiu o teto de subsídios que será oferecido pelo programa.

De acordo com a portaria, a meta será distribuída de acordo 
com as necessidades habitacionais das regiões do país, junta-
mente com outros indicadores oficiais que não foram especifi-

Minha Casa, Minha Vida vai oferecer 2 milhões de casas até 2026
cados. Em relação ao subsídio, foi definido o teto de R$ 170 
mil podendo ser aumentado em caso implantação de sistema de 
energia solar ou requalificação de imóveis. O acréscimo tem limi-
te de 40% do valor inicial. 

O benefício é oferecido a famílias residentes em áreas urbanas 
com renda mensal de até R$ 8.000 e para famílias da zona rural 
com renda anual de até R$ 96.000.

A superintendência do Cade (Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica) aprovou pedido da Petrobras que a estatal 

tenha um prazo maior para apresentar um novo cronograma de 
venda da TBG, transportadora de gás natural que opera o gaso-
duto Bolívia-Brasil. O tribunal ainda precisa autorizar a medida.

A decisão do conselho parte de um pedido da Petrobras. No 
documento ao qual o Poder360 teve acesso, o superintendente 
do Cade, Alexandre Barreto, afirma esperar que a estatal “se 
porte de maneira cooperativa e transparente, promovendo ações 
que demonstrem seu efetivo compromisso em realizar os me-
lhores esforços para alcançar o resultado pretendido pelo TCC 
[acordo], ou seja, a abertura do mercado de gás natural”. A TBG 
é um dos ativos em desinvestimento cuja suspensão tem sido 
pleiteada pelo Ministério de Minas e Energia. No final de março, 
o Conselho de Administração da Petrobras afirmou que a para-
lisação dos processos depende da revisão do plano estratégi-

Petrobras deve apresentar novo plano de venda da TBG ao Cade

co para 2023, a ser submetida pela nova diretoria executiva. O 
plano estratégico da Petrobras é um documento que orienta os 
investimentos da estatal no período de 5 anos, sendo revisado 
anualmente. O mais recente foi publicado em 30 de novembro 
de 2022, sob a gestão de Caio Paes de Andrade –último indicado 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Em 2019, no início do go-
verno Bolsonaro, a Petrobras assinou 2 acordos com o Cade, que 
a obrigaram a vender 8 refinarias de petróleo e sua participação 
em 4 companhias de gás natural. O TCC (Termo de Cessação de 
Conduta) do gás foi resultado de um inquérito administrativo no 
Cade que investigava se a estatal fazia discriminação de preço 
na venda do insumo às distribuidoras. A Petrobras supostamente 
beneficiaria a GásBrasiliano Distribuidora, da qual era acionista 
indireta via Gaspetro. 

Fonte: Poder 360

Nota publicada, nesta semana no Jornal Folha de São Paulo, 
traz a informação de que após passar pela reciclagem, as 

pulseiras usadas nos 11 shows do Coldplay pelo Brasil podem 
ser transformadas em pigmentos para fogos de artifício, pisos 
cerâmicos e tintas, segundo a Green Eletron, gestora de logística 

Pulseiras usadas nos shows do Coldplay podem ser transformadas em pigmentos 
para pisos cerâmicos

reversa de eletrônicos, e a Boomerang Soluções Ambientais, que 
recolhem o material. 

Segundo as empresas, há mais de 5 toneladas do produto, que 
precisam passar por processo de transformação em matérias-
-primas como sais, óxidos e zinco metálico.

Benjamin Ferreira Neto, vice-presidente do Conselho de Administração da 
ANFACER, atuou como moderador da mesa


